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(Artigo do escriptor Manoe 
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pelo «Comité Republicano de 
Publicidade», ce São Paulo).

É sabido de todos quan- 
tos sabem ier, por alto 
que seja, que os democrá­
ticos e demais opposicio- 
nistas fizeram de cavailo 
de batalha, nas suas cam ­
panhas políticas, o voto 
secreto.

Este instituto, ao ver 
dos incansáveis senhores 
da opposição, era o reme­
dio para todos os males 
políticos e sociaes das na­
ções.

Para a queda do cam ­
bio, para a vida cara, para 
os governos maus, para a 
ausencia de civismo, para 
a geada, para trovões, chu­
vas, innundações, etc., etc. 
nada melhor do que o ce­
lebre rem edio:—voto se­
creto !

O  voto secreto era uma 
especie de «pomada m ara­
vilhosa», dessae que os

Í<cacnelots» apregoam pelas 
graças, pomadas que tanto 
taram uma dor de dentes, 
3omo servem para lustrar 

botinas ou fazer crescer os 
cabellos.

E  annos a fio, os incan­
sáveis senhores moeram e 
remoeram o mesmo chavão; 
ora em jornaes (dogmáti­
cos e solennes), óra em 
comicios (furibundos e tra 
gicos), exigindo a «medida 
salvadora de todos os m a­
les physicos, políticos, so* 
ciaes e moraes».

De repente—logo que o 
immaculado Getulio V ar­
gas se fez a candidato á 
Presidencia da Republica— 
cessaram por completo os 
clamores, até então afíli- 
tos, daquelles que anceia- 
varn pela votação na gua­rita*

E  porque?
Ninguém o sabe. O cer­

to é que o sr. Getulio Var­
gas, em seus manifestos e 
entrevistas; nunca se refe­
riu ao voto secreto, sinão 
em sentido condicional. El* 
le promette esse interessan­
te voto, mas sò no caso 
da maioria do paiz o exi­
gir. Ora, como quem o exi­
ge é uma quasi invisível 
minoria, dedus.se logo que 
o fr. Getulio Vargas, m a­
treiramente, desconversou 
sobre o caso.

Mas o engraçado nisso 
tudo é a situação do P a r ‘ 
tido Democrático.

Este adheriu á Alliança 
Liberal (?) unicamente por 
causa do voto em segredo.

E  agora, sem voto secre­
to, està arrependido por 
ter tomado um bonde er­
rado, mas com medo de 
saltar, devido as costellas 
que são frágeis.

E  ahi continua elle, em 
pé no estribo, tentando dar 
um salto e largar o bonde 
na ladeira,

Manoel Mendes

Cartorio de Paz “ S a p é q u t n i i a
Mudou-se para  á Rua B a­

rão de I tahym  N.° 8
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Q u e r e i s  u m a  b o a  c a r ­
r o ç a  d e  l e n h a  ? P e d i  
I fg a ç & o  p a r a  o  t e  1. 7 5

Natal
« E tu. Belem. terra de 

Judá, não serás a menor 
dentre as terras principaes 
da tribu, porque do teu 
seio ha de sahir o chefe 
que governará o povo 
dTsrael».

C u m p.re.-se plenamente, 
esta prophecia de Miehéas.

A humilde Belém torna- 
se grande com o nascimen­
to do Messias que era es­
perado com anciedade.

E ' a luz que veio illumi- 
nar as trevas da ignoran­
cia da humanidade e a r­
rancaba do paganismo em 
que se degradava.

E ’ o maior acontecimen. 
to da Historia.

Um Deus baixa á terra 
para nos resgatar o Céo. 
abrir as suas portas, fe­
chadas que estavam desde 
a quéda dos nossos pri­
meiros paes.

«E o Verbo de Deus se 
fez carne».

O Redemptor do Gene­
ro Humano veie á luz do 
mundo na memorável noi­
te de 25 de Dezembro.

Maria e José não encon. 
tram hospedagem na c i­
dade, onde foram cumprir 
os decretos imperiaes.

Negam-lhes pousada por­
que são pobres.

No mundo, predominam 
os ricos, os potentados. A 
virtude, moitas vezes, co- 
bre-se de a n d r a j o s ,  ao pas* 
so que o vicio apresenta-se 
adornado com luxuosos e n ­
feites.

Abrigam-se em uma es­
trebaria ao lado de dois 
animaes, únicas testem u­
nhas oculares do magno 
acontecimento que vem

trazer uma nova vida á 
humana progenie.

E ahi nasce o Senhor 
do Ceo e da Terra, aquelle 
a quem o mar e os ventos 
obedecem.

O filho de Deus, que 
tudo pòde, não tem um 
leito para reclinar, um 
panno para agasalhar-se 
das intemperies do tempo.

A mangedoura, com uma 
pouca de palha, recebe o 
corpinho fragil do Divino 
Infante.

E J o exemplo que Elle 
nos dá desde os primeiros 
instantes de sua vida: o 
desprendimento das cousas 
terrenas, das glorias mun 
danas, que são ephemeras, 
que se esvaem como nu­
vens de fumo.

A soberba e o orgulho 
tem guarida nos corações 
dos homens.

E ’ ajii, naquelle sublirfcê 
quadro, qúe ^le^émoá b u s ­
car o rérnedio que nos cure 
destes m ales; mãfes que 
nos pódem corromper a 
alma e couduzil-a á prati­
ca de actos indignos, re ­
prováveis por Deus e pela 
sociedade.

Meditemos, pois, sobre o 
poder iocommensuravel de 
Deus e a pobreza do logar 
onde Elle nasceu.

Elle, que é a fonte de 
todo o thezouro, que com 
todos reparte a suas inexgot- 
taveis riquezas, desde que 
L h a s  peçamos, porque è a 
Caridade, quiz paupérrimo 
nascer, advertindo-nos, as­
sim, a não  nos envergonhar­
mos de o ser.

E ’ a suave, encantadora 
e expressiva licção que re ­
cebemos ao contemplarmos 
o D e u s —Menino reclinado 
em seu humilde leito.

Ante o presepio e seus 
encantos mil, nossas almas 
expandem-se em plenitude 
de venturas e rogam aos 
cèos a todos um feliz e ri 
sonho natal.

A. B. Couto.
Itú, Dez. 1929.

Apreciadêra de rico, 
a diaba da moreninha 
que, agora, é minha vizinha 
tá cahindo no ridico.

Só v e n d o ! As vêiz, inté fico 
cum cumpaixão da tarzínha.
P ’ra mim, aquillo é a rainha 
das sirigaita, nhô Chico.

Só qué me laçá ! H a  pôco, 
arrecebi da assauháda 
este recado mais loco.

«A vida é triste, meu bem.
Ando muito contrariada.
Mas . .  . tô gorda e como bem».

Mauro Mauricio
Do livro caipira «CONQUISTAS D E N  ANOTA» a apparecer brevemente.

Quereis um optimo ca­
rimbo de borracha, por 
preço sem competencia, p ro ­
curai o agente  nesta cida­
de Luiz G.Natfdy— Rua do 
Commercio. 129.

Tudo quan to  
vier, morre...

O caso é authentico e 
teve como protagonista 
um novel actor e o ensaia- 
dor e principal emprezario 
ae uma troupe de comé­
dias e burletas que aqui 
trabalhou ha  annos.

O actor, que era  ainda 
um «formigão», pois aban- 
donára o emprego que t i ­
nha  na Sorocabana para  
dedicar-se ao theatro, ap re ­
sentou-se certo dia ao di- 
rector da pequena compa­
nhia, afim de pedir-lhe 
uma collocação.

O emprezario actor r e ­
cebeu o neophyto amavel­
mente e entre os dois t r a ­
vou-se o dialogo seguinte:

—Quer então en trar  para  
a nossa companhia ?

—Quero, sim, senhor.
—E ’ actor ha muito tem- 

poj?—Não, sr .; tenho tra b a ­
lhado como amador em di­
versas socieaddes particu­
lares, e graças a Deus, 
sempre fiz boa figura.

—Qual é o seu genero 
de trabalho : é «baixo co- 
mico», ga lã  dramatico, 
galã  comic-o ? . . .

—Eu, sr. dírector, não 
tenho genero th ea tra l  pre- 
dilecto. Represento qual­
quer papel. Tudo quanto 
vier, morre — affirmou com 
convicção inabalavel o can­
didato.

—Pois bem, o sr. fica, 
e deve estrear esta sema­

na numa peça, que vou 
montar.

Na noite da estréa, lá 
foi o «formigão» para  sce- 
na e . . .  revelou-se um for­
midável «can;

Como a c to r , |  
do muito,' lím 
g rap h is ta  de 
ferro.

Deante do desastre, o 
outro socio da empreza 
chegou ao ensaiador einter- 
pellou-o:

— Como é isso, ó coisa, 
voce me disse que o rapaz 
era bom actor e, no en­
tanto, viu que desastre?

— Pois é . . .
— Isso é o d ia b o ! . ..
— Perdão ! Està  dentro 

do program m a que me ha • 
via traçado.

— Qual programm a, qual 
c a ra p u ç a !

— E stà  ! . . .  Elle não 
me disse que tinha genero 
thea tra l  e que tudo quanto 
viesse morria ?

— Pois então „. . Està  
matando o primeiro perso­
nagem que lhe cahiu sob 
os g a d a n h o s . . .

O heroe desta h istoria  è 
hoje um «celebre» actor, 
segundo a sua própria  
opinião.

Stotas e... Ikfkks
I g r f i j a  S f to  F r a n c i s c o

Devido as c h u v a s  
destes últimos dias ruiu 
par te  do telhado da a n t i­
ga  igreja  V. O. T, de São 
Francisco da Penitencia.
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H a  muito que essa igre­

ja  vinha ameaçando rui­
nas, sem que apparecesse 
uma alma piedosa que cha­
masse a si os concertos 
de que esse velho templo 
necessitava. A antiga igre* 
jinha de São Luiz, Bispo 
de Tolosa, fundação dos 
F rades Franciscanos, tam ­
bém ameaça vir abaixo 
qualquer dia. Do antigo 
Convento Franciscano jà 
não existe o menor vesti­
gio.

Dentro em pouco, desses 
velhos templos, attestados 
da piedade e devoção dos 
antigos ytuanos, e que de­
veriam ser guardados como 
vêrdadeiras reliquias do 
nosso passado, ja  nada 
mais existirá ; tanto pode 
o indifferentismo hodierno 
para  tudo quanto se refe­
re as nossas tradições.
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podemos afirmar que o 
sr. dr. Julio Prestes, ao 
chegar ao Rio de Janeiro, 
recebeu do povo carioca a 
mais enthusiastica e ver­
dadeira apotheose.

Se triumphal foi a che­
gada do sr. dr. Julio Pres­
tes ao R\o, não menos cheia 
de enthusiasmo foi a 
recepção que fez o povo 
paulistano em seu regresso 
da Capital Federal.

Indiscriptivel foi o entu­
siasmo com que o povo de 
S. Paulo recebeu o seu 
illustre presidente, testemu­
nhando-lhe assim a sua 
gratidão e garantindo-lhe a 
sua franca e dedicada so­
lidariedade politica. A che­
gada do sr. dr. Julio P res­
tes em S. Paulo estiveram 
representados todos os m u1 
nicipios e camaras muni- 
cipaes do Estado.

A Camara Municipal e 
o Directorio Republicano 
de Itu se fizerem represen­
tar pelo deputado er. A l­
meida Sampaio Sobrinho'.

O Directorio do Partido 
Republicano e Camara Mu­
nicipal enviaram telegram- 
mas ao sr. dr. Julio Pres­
tes felicitando-o pela bri­
lhante plataforma política 
lida no Rio e hypothecan- 
do-lhe o mais decedido 
apoio e soliedariedade po­
litica.

M arm orãria Ituana

COCEIRAS

n  , , ,
ESPINHAS ¿ m i

B r .  J u l i o  P r e s  tes

A chegada do sr. dr. Ju- 
lio Prestes ao Río de Ja  
neiro, onde fora 1er a sua 
plataforma politica, foi ver­
dadeiramente uma chegada 
triumphal. O illustre can­
didato da Nação foi rece 
bido festivamente pelo po­
vo carioca, que lhe teste­
m unhou as mais iniquivo- 
eos provas de quanto é 
elle estimado e acatado no 
seio desse grande e gene­
roso povo. A ’ chegada do 
sr. dr. Julio Prestes com­
pareceram mais de 50 mil 
pessoas, vendo-se ali pre­
sentes desde o humilde e 
honrado operario até os re­
presentantes das classes 
mais elevadas e opulen­
tas ; essa manifestação fei­
ta ao distincto presidente 
do nosso Estado teve um 
caracter expressivamente 
popular e expontâneo p 
caracterisou-se pela since­
ridade e enthusiasmo e 
de milhares de pessoas que 
nelle tomaram parte. Sem 
tem er a menor contestação

Q u ereis u m a boa c a r ­
ro ça  de leu b a ? P e d i  
lig a ç ã o  p a r a  o tel. 7 5

f o s s o s  collaboratlorcs

O «Comitê Republicano 
de Publicidade de S. Paulo, 
continua enviar-nos, confor* 
rae annunciamos aos nos 
sos leitores, as collabora- 
ções dos mais brilhantes 
esciiptores, políticos e jo r­
nalistas brasileiros. Assim, 
publicamos hoje um arti­
go de Manoel Mendes, au­
tor da novella, da notável 
novella nacional, «Sorum- 
bá» que, ha cerca de um 
anno, foi alvo dos mais 
rasgados eneomios da cri­
tica do paiz.

Além de escriptor con­
sagrado. é Manoel Mendes 
um didacta de raerito. ten­
do dado á estampa ainda 
recentementete, o curioso 
livro «O Premio da Crean- 
ça», prefaciado com os elo­
gios pelo deputado e gran 
de escriptor nacionalista 
Plinio Salgado.

A actuação de M anoel

Ü

Os proprietários desta 
officina communicam aos 
interessados, que se encar­
regam de todo e qualquer 
serviço no Cemitcrio desta 
e de outras Cidades, como 

sejam :
Obras em M ármores, 

G ra n ito  tle I .a q u a li­
dade e Bronze. M onu­
mentos, Hermas, Tumulos 
E statuas, Vazos e Bijou- 

teiros.
l u a  d o  C o m m e r e io  3 I - a  - V e M B ld

IA C 0 P 0  FIGLIÉ & Filhos -  ITÚ

°Oo;

Mendes na imprensa patri­
cia tem sido ampla e pro­
ficua, notadamente nos jor- 
naes paulistanos «Folha 
da Noite e «Folha da Ma­
nhã.

Manoel Mendes perten­
ce á pleiade dos «novos» 
que, com Menotti Del Pic- 
chia, Plinio Salgado, Cas- 
sianc^Ricardo^Motta Filho, 
e outros, vera ' batalhando 
peja renovação literaria do 
Brksil.'
C ln earte  A llram

Da Sociedade Anonyma 
«O Malho» a maior empre- 
za de revistas ¡Ilustradas 
na America do Sul, rece­
bemos um elegante e bel­
lo exemplar do «Cinearte 
Album».

Alem de óptima e inte­
ressante literatura, traz 
expledida publicação a l­
gumas centenas de lindas 
photographias, a cores, dos 
mais queridos artistas cine- 
matographicos.

A capa desse exemplar, 
em papel couro, é um ver­
dadeiro primor.

Essa publicação é um 
verdadeiro album que de 
ve agradar immensamente

a todos os amantes do ci­
nema, pois, alem de divep 
sas informações referente 
ao progresso da arte cine- 
matographica, cada photo­
graphia, vem acompanhada 
de uma ligeira biographia, 
pela qual se ficará conhe­
cendo a vida dos mais b r i­
lhantes artistas cinemato- 
graphicos.
dElusaraarh d© «Tico- 

T ic o

Dessa mesma empreza re­
cebemos um exemplar do 
Almanach «Tico-Tico», pa­
ra 1930.

Uma verdadeira belleza 
essa conhecida publicação 
que este anno, de um mo­
do todo especial, se propõe 
a fazer o regalo da gury- 
zada.

Lindas e engraçadissimas 
historias em paginas bel- 
lamente illustradae, lindos 
desenhos e gravuras ; alem 
disso traz tambem bellas 
illustrações, proveitosas li­
ções de historia, geogra* 
phia e moral.

E ’ representante da em ­
preza d'«Malho» nesta ci­
dade o sr. Luiz G. Nardy.

A f o g a d a
No dia 20 dc corrente 

foi encontrado no tanque 
da fazenda da Serra o ca- 
daver de uma moça, de 
nome Rosalina Marchetti, 
com 15 annos de idade, fi­
lha  de Luiz M archetti e 
Maria Lucrai, colonos da- 
quella fazenda.

Chegado esse facto ao 
conhecimento da Policia 
para  ali se dirigiu o Dr. 
Delegado de Policia, p ro ­
cedendo-se então a re t irada  
cio corpo.

A Policia abriu inquéri­
to a  respeito, parecendo 
tra ta r-se  de um suicidio.
P e la s  T ele p b o n isía s

Não ha quem desconheça 
o trabalho a que estão su ­
jeitas as telephonistas em 
attender a toda hora, a 
todo instante os pedidos de 
ligações, alguns bem im­
portunos, bem como todos 
sabem a boa vontade com 
que ellas attendem  o p u ­
blico; nada mais justo que 
o nosso publico, procure 
recompensar a essas gentis 
senhoritas, as dedicadas te ­
lephonistas do Centro de 
itu .

Contando com a genero­
sidade do nosso publico, 
aqui fazemos um appello 
em pról das telephonistas 
na certeza que seremo 
tendidos.

Os  O \

MANOEL ALVAREZ
Constructor Civil

Deseja boas festas a seus freguezes e amigos 
e feliz entrada de 1930

HOJE no CINE GLORIA
W# ©ESTE/ HE l Â i M l S l lCom Lon Chaney

SUPER SABONETE

/ • L  I0  hygienico e medicinai®

1  S ia  0MELH08 DENTRE OS MEIHORES fk

t V $
S  PARA 0 BANHO E TOILETTE

X  ü ®
«TRB BOOQUETSAESCOEHA/«

i H /
A n n iv e rsa ri os

Festejam seus a n i v e r ­sarios:
No dia 24, a exma. sra. 

Alice de Vasconcellos C a ­
margo; a senhorita  Adelai­
de Castanho Carneiro e a 
gentil menina Therezinha, 
dilecta filha do nosso bom 
amigo sr. Pedro Miguel, 
conceituado negociante nes­
te municipio.

No dia 25, o nosso esti 
mad^ conterráneo Benedic­
to Silveira, acatado chefe
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de escriptorio da acredita­
da e importante Companhia 
Rhodia, de S. Bernardo.

Aos anniversariantes nos­sas felicitações.

JFalieeinienío
Apoz prolongada enfer­

midade falleceu nesta cida 
de o sr. Benedicto Silvei­
ra, agricu lto r neste muni­cipio.

O finado que era irmão 
do sr. José Silveira e da 
venerando e virtuosa Irmã 
Maria Antonia de S. José, 
Regente do Recolhimento 
N. Senhora das Mercês, era 
bastante estimado, sendo 
um oidaaão cumpridor de 
seus deveres e trabalhador.

A exma. familia enluta­
das «A Cidade», que muita 
estima e considera, envia 
os seus smeeros sentimen­
tos de pesar.

b i n a r a
R EQ  UE ílI 11ENTOS

De n. 1000 a 1004, 997 
—Deferidos. Nos. 998 a 999. 
Providenciado.

e, de
artigo  18

E D I T A L
De ordem do Snr. P re ­

ceito Municipal desta cida 
accordo com o 
do Codigo de 

Posturas Municipaes em vi­
gor, fica o sr. Glycerio ia 
Silveira A rruda intimado, 
pa ra  o prazo de (60) ses­
senta dias, desta data  a 
demolir e reconstruir o oi 
tao do seu predio n. 1 
da rua  Barão de Itahim  
qual se acha em ruina.

Itu, 16 de Dezembro 1929.

de Janeiro, incorrendo nas 
penalidades do artigo  39 a 
multa de 3:000$000 aos que 
até a da ta  acima não o fi­
zerem.

Inspectoria Regional de 
Itu, 19 de Dezembro de 
1929.

José Muniz de Mello 
Inspector Regional

Secção livre
D e c l a r a ç õ e s

Pars os fins de direito, 
declaro te r  perdido o certi­
ficado de caução de luz n: 
16 serie A da Cia. Ituana 
Força e Luz de 26 de Se­
tembro de 1928 na impor­
tância de T r in ta  mil reis 
que ga ran t ia  o consumo do 
predio n. 41-a da rua do 
Commercio,

(a) Antonio Baptista C ar­
valho.

Iamacío Leite, residente 
ha  muito tempo nesta c i­
dade, declara que dòra 
avante passa a assignar-se 
Ignacio Leite de Souza.

Itu, 16 de Dezembro 
1929.

E  para que chegue ao co' 
nheciménto de todos man* 
dei expedir o presente que 
será affixado no logár do 
costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Itu, 14 de Dezembro de 
1929.Eu,Olavo da Costa Pi* 
nhu, Escrivão interino o 
escrevi.
(a) Frederico Roberto de 

1 Azevedo M arques.

Â g r a d e c i m e n t o  © C o n v i t e

V e n d e - s e  um fogão a 
gazolina 

Ver e t r a ta r  nesta redacção

Editaes de pmiemas

Benedicto Silveira Camargo
Maria F rack  Steiner esposa e filhos agradecem 

penhorados a todas pessoas que acompanharam os 
restos mortaes do seu saudoso esposo e pae até o Ce' 
miterio Municipal e tambem convidam os parentes e

na igreja
amigos ao extmcto para  assistirem à missa do 7.° dia 
a realizar-se am anhã 23, segunda feira,
Matriz ás 8 horas da manhã.

Por mais este acto de caridade christã  se confes. sam eternamente gratos.

de

de

O Fiscal de Obras Publicas 
sebastião Oliveira

t h u r

C A Ç A  E
De ordem do sr. dr. Ar 

Neiva, director supe­
rintendente do Institu to Bio- 
logicio de Defeza Agricula 
e Animal, fica esta  rep ar­
tição autorisada a fiscali­
zar a execução da lei n.° 
225ü de 28 de Dezembro de 1927.

F ica  portanto esta rep a r­
tição ao dsipor de todos os 
interessados.

Inspectoria Regional 
Itu. 19 de Dezembro 
1929.

de
de

José Muniz de Mello 
Inspector Regional

E d i t a l  d e  3 . a “¡ P r a ç a

O Doutor Frederico 
Roberto do Azevedo M ar­
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

Faço saber 
aos que o presente Edital 
de 3.a praça virem ou delle 
noticia tiverem que a re ­
querimento de João Baptis­
ta de Moraes, nos autos do 
Executivo por Duplicata 
que este move a José Ma* 
ria, no dia 23 do corrente 
mez as 12 horas em frente 
ao edificio da Cadeia P u ­
blica desta cidade, o por­
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer t ra rá  a 
publico pregão de terceira 
praça d e v e n d a e  arremata- 
ção e venderá a quem mais 
der e maior lance ofíerecer 
não inferior a sua respee. 
ti.va avaliação que é  de um 
conta e quinhentos mil reis 
(1:500$000) e que com o 
abatimento legal irá a 3.a 
praça por 1:215$000 (um 
conto duzento e quinze mil 
raois) os seguintes bens 
penhorados ao mesmo José 
Maria, a saber : Uma casa 
sem numero situada na Vil­
la Teixeira da cidade de 
Salto desta Comarca, cons­
truida no alinhamento me­
dindo sete metros de fren­
te por tr i ta  e seis metros 
aos fundos e devidindo pe

O C id a d ã o  A n to n io  de  A l ­
m eid a  T oledo , O ff ic ia l  do 
R egis tro  C iv i l  des ta  c id a d e  de  
Itu, etc.

F a z  eaber <jue ezh ib irarn  
n este  cartor io  os d o c u m e n to s  
e x ig id o s  p e la  l e i  a f im  d e  se  
ca sa r e m  :

Josè  Leite Xavier e  Francisca  
Bachmann. Elie filho leg it im o  de  
Pranaisco X a v ier  e  Maria Leite  
de Oliveira, natural de Itu com  
31 annos d c  idade' so lteiro ,  com'  
merciante e residente nesta, a rua 
do C o m m e r c io  1. Ella filha l e ­
gitima d e  Feti Bachmann e  Por- 
firia A ugusta  Ferreira, natural de  
Itu com  30  annos de idade, sol  
teira de prendas domesticas e  re 
idente nesta á rua Santa Rita, 5

C a i x a  P o p u l a r

E E O C  A 3Ö3G C A F É
Ficam intimados todos os 

lavradores que tenham  ca 
feeiros abandonados a des- 
truiçãos dos mesmos até 31

Gracio  Bueno ç Marina Dom in-  
g u e s  Orcanha Puerta. Elle f i lho  
h g i t im o  de Cammillo Anton io  da 
Silva e MarcilHaria R odrigues  de  
Freitas, natural de São P aulo  com  
30  annos de idade, solteiro lavra’ 
dor e residente neste m unic íp io  
em o  Bairro A potrebu. F.lla filha 
legitima de José D o m in g u es  Puer  
ta e Adeiina Orcanha natural de  
Tiete co m  18 2nnos de  idade, 
solieira de prendas dom esticas e 
residente neste m u nicip io em  o 
Bairro A p otrebu .

1
2
770

120

Premio maior 
Premio de

Plácido R o d r ig u e s  e Deizolina  
Rodrigues.  Elle f i lho legitimo ee  
Joaquim  R odrigues  da S ilva  e 
Angelina Moraes, natursi de Itu  
com 20  annos de iüiade, solteiro,  
lavrador e residente neste munic-'- 
pio em a fazenda Paraizo. Ella 
filha legitima de B enedicto  R o d r i­
g u e s  e Narciza de M oraes  natu­
ral de Itu com  19 annos de ida-  
de solteira de prendas domesticas  
e residente neste m unic íp io  em  
a fazenda Pedra Branca*

los lados e fundos com dona direito.

Jsse Sirtore e Maria Eulalia  
Martinelli. Elle filho leg it im o  de  
Sirtori L uigi e Sirtori Thereza  
natural de  Itu com 3 2  aurics de  
idade, solteiro, lavrador e residen­
te neste munipio em a fazenda  
Canna Verde. Ella filha legitima  
de M artinelli  M ansueio  e Vanini  
Cezira natural de  Itu com 3 4  an­
nos de idade, d e  prenda domesti  
ca e residente neste m unic íp io  em  
a fazenda Canda Verde.

Si a lg u é m  sou b er  d e  a lg u m  
im p ed im en to ,  d e v e  a c c u s a l o  
nos term o s  da le i  e  p a ra  f in s  de

Maria de Arruda Teixeira, 
tendo duas frestas de frente 
E se desta vez não encon*
tra r  licitante algum  irão
ditos bens a leilão, despre­
zada a avaliação e seus 
rebates.

Eu, A n ton io  d e  A lm e id a  T o l e ­
do, O ff ic ia l  do R eg is tro  C i v i l  o 
s u b s c r e v i .

IMPRESSOS—Visitem 
T yp  d’A tc'.idade*

P la n o  S u l is ta
Autorizado e Fiscalisado peio Governo

Federai
ISelações tios j í s t i u í o s  distribuídos em ca d a

So rteio
10:000$00o 5:000$000 10:0001000

3:800$000 26:600$00o
200$000 14:000$000
80$000 9:G00$000prêmios nu valor total de 70:200!

Integraes e sem descontos 
Sorteios pela Loteria Federal nos dias 5 de]
Joia  de entrada 
Mensalidade

Agente autorizado © rlan d o F ra n c isc o
ITU

200
9:G00$000 

c a d a  m e z
IMouu
2$000

AO COM M ERCIO II
Aproxiiíüa-se o flan do Anno.

E ’, portanto, occasião opportuna para os com- 
merciantes que não têm suas escripias em dia 
ou regularisadas, pol-as em ordem.

De accordo com a lei vigente, todo o com- 
merciante com capital de 5.000$000 para cima 
é obrigado a ter uraa escripta regular.

Procurae o guarda-livros B ra silio  G alvão , 
a rua 7 de Setembro n.o 2— que se encarrega 
de regularisar, e por em dia escripias atrasadas, 
organizar escriptas iniciaes e levantar balanços.

Acceita escriptas avulsas

B i c y c I e t a

Vende-se uma bicycleta 
marca «BIANCHI» em p e r­
feito estado por 280$000, 
çom pharol e campainha.

Ver e t r a ta r  a Rua P a u ­
la Souza N.° 23 A.

Precise de auto em 
Itu  ? Basta 
chamar o rei 

dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do sympathico 38 
T e l  125 Central

Cartorio de Paz
Mudou-se para  á R u a  B a­

rão de I tahym  N.° 8

Quereis um Optimo c a ­
rimbo de borracha, p o r  
preço sem competencia, p r o ­
curai o agente  nesta  c id a ­
de Luiz G, N ard y— Rua do 
Commercio, 129.

Hoje — Gloria — Hcje 
No Cteste de Zamzibar
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USEM SOMENTE
A C E R C A  DE TEC IDO  DE A R A M E

“PA GE”
EM S U A S  F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E C R IA Ç Ã O

R E S IS 1 E N  C IA -E C O E  O M I A-
D U R A B IL ID A D E

P o rq u e  a cerca de tec idos  d e  arame

PAGE
d e v e  ser  preferida pelos  S en h o re s  L avra d ore s  e C riadore
1) T em  o d o b r o  da resistência do arame farpado;
2) N ã o  fere os a n im a e s ;
3) U m a ve z  esticada nunca mais bam bsia  ;
4 )  E ’ a unica cerca q u e  garante, em absoluto ,  as suas  

culturas contra a invasão dos anim aes damninhos;
5) E' a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão  

efficaz para p orcos  e leitões ;
6 )  E' a unica cerca de  asame q u e  não precisa  todos os  

annos ser d esp r eza d a  dos postes para ser de  n o v o  
esticada e p r e g a d a ;

7) E’ fabricado só m en te  com arame de aço s u p e r g a lv a ,  
n iza d o  ;

8) Requer m enor n u m ero  d e  postes.
F A B R IC A Ç Ã O  DA “P A G E ” LTDA.
A G E N T E  EX CL U SIV O  EM  Y T U

A R Í S T I S r a S  S O U S A  F K U I R E .
I t n a  J u a q u h u  B *» rg es , 4 G

Ftsã © qtise lhe üew

Z2\ãG t&íXtGQ <8V:tVQS>
S s t i t iS í í s e a t e  S 

A  © a S ia s jp i f f ís s a *  além  de 
acalm ar a d o r rapida­
mente, favorece a eli- 
xi2ma>;.Vo do acido urico, 
e seu uso constante con­
tribue para a cura das 

afíecções rheumapeas.
Ideal, também, contra as !Ares (íe cabeça, cientes vidos; enxaquecas e cal gins; conséquen­ce noites perdidas, excessos al- coolicos, etc.

NÃO
AFFECTA O CORAÇÃO 

N EM  OS RINS.

Vinho Creosotado
d o  p h a r in .-c h im . %

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Poderoso Tonico e F o rtifican te

EmpregoíV® com  grande success©  ua iraqueza 
geral.

RE C O N ST1TUTNTB  
D E  l .a  O R D E M

'U ibotíFO£àTSF3£AMrg
A pobresa do sangue, a 

debilidade e a anemia, são 
as ceusas das dores do ca­
beça, falta de appetite, mot- 
lesa das pernas e da má 
disposição pnra o trabalho.O PORTI PICANTE
C O M P O S T O  R IQ O T T

É o  tm ico espaa de ou­
rar com  segurança essasmoléstias.

A formula do COMPOS­
TO R1B0TT, não é seereta 
pois consta do rotulo e da 
buía e alem de outras subs­
tancias, contem, como agen­
tes principaes, o peptoroa»  
f©  d o  f e r r o ,  g iy c e r o -  
p h ocp foato  do c a íe ío .b y -  pophospbyto ¿a ofileio, 
a te .

Esses elementos são o« 
facíores principaes para os 
doentes ficarem completa­
mente curados.

É  indicado para as senho­ras no estado de gestaçao 
« durante a amante ntação # 
corrige as irregularidades de 
nwnstruaçao.

Pera homens, senhoras •  crianças.
( m . ‘W IL Q .V £ .N 9  B S m t - A C Q U AA venda cm todas & phQTmacm.

D r .  M a i - 1© M # © lt t i
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :
Maaa d® C^asanaerei® 5©

Attende chamados a qualquer hora.

• •«04l8e(t«Ce,»«0«,lt(i0093«t9<t»9l999(9«e»190(9«0.«a,90a,C9.C„«09f999

0FF1C1IDF FERREIRO, Slillll E MUDOS
M o  v i d a  a  e le  e i r ^ e l d a d e

Nesta bem montada oíficina, executa-se ism  
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SABiNO ZANINi

Trabalha em Grades, Ferragens para Cens 
trucções, Carruagens, etc.

S e e ç ã o  I ^ E Í Í M A B O I S A
L E N D A  SE R R A D A , entregue a dom icilio
IStfcasi J o a q u i m  IS. fi&urges,

(V illa  Nova) 
T e S e | * í i © r a £ 9 7 5  — I T Ü

• • • • • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • e .  ••••«o • • • • • o . . . . . . . . . . . . . . . . .  • •« • • • •

V J L B E K jXjO S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A '<L o ç ã o  Brilhante» è  o 

m elh o r  e s p e c i f i c o  para as  ai- 
f e c ç õ e s  cap il lares.  N ã o  pinta 
p o r q u e  n ã o  é tintura. N ã o  
q u e im a p o r q u e  n ã o  c o n té m  
s a e s  n o c iv o s .  E u m a f o r m u ­
la sc ient if ica  d o  g r a n d e  b o ­
tânico D r .  G ra u n d ,  cu jo  s e ­
g r e d o  foi c o m p r a d o  por 200  
c o n t o s  d e  réis.

E ’ r e c o m m e n d a d a  p e lo s  
p rin c ip aes  in s t i tu to s  sanitarios  
d o  es tra n g e iro ,  e an a lysa d a  e 
a u to r isa d a  p e l o s  D e p a r ta m e n  
to s  de H y g ie n e  d o  Brasil.

C o m  o  u s o  regular da «L o­
çã o  Brilhante»:

1 .°  — D e sa p p a r e c e m  o  co m  
p letam en te  a s  c a sp a s  e affec* 
ç õ e s  parasitarias.

2.0 —  C e s s a  a q u é d a  d c  
cabello*

3.° —  O s c a b e l l o s  t r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r i sa lh o s  vol 
tam á co r  natural primitiva 
s e m  ser  t in g id o s  o u  q ue im a  
d o s .

4.0 —  D e te m  o  n a s c i m e n ­
t o  d e  n o v o s  ca b e l lo s  b ra n cos

5. N o s  c a s o s  d e  C alv ic ie ,  
faz brotar n o v o s  c a b e l lo s

6.° —  O s  ca b e l lo s  g a n h a m  
v ita lidade, to rn a m -se  l in d o s  
s e d o s o s  e a c a b eça  limpa e 
e fresca.

A «Lodão Brilhante» é  u sa ­
da pe la  álla s o c i e d a d e  de S. 
P a u lo  e .R i o .

A ’ v e h d a  em  to d a s  D r o g a ­
rias P e í  imarias e  Pharm a  
c ia s  d e fo r im e ir a  ordem .

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
ym  vidro é um a dóse definida. Na O P ILA Ç Ã O , appli- 

—  cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -------

f  N. 1
O  PARA

i 1 anno

S iB i í m a U t iB »

N. 2
P A P A

2 annos

N. 3
PARA

3  annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 5
PARA

5  annos

N. 6,1
P ARA 6  «W

12 annosl

] ) c  a u n o s  c m  d i a n t e ,  d a  s e  «Sfcose p a r a  a d u l t o »

O Fortificante mais Perfeito
Recommendado para os Anêmicos, Convalescentes, Neu«. 

rasthenicos, Exgoltados, Dyspepticos e Rachiticos.
Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

VIGONAL 6 5 8  7» m al» rico  em .substancias 
nu tritivas  que qua lque r ou tro  fo rtifican te . ::

GnANQES LABORATORIOS ALVIM h FflEIÏAS - A. 00 CARMO, 11-Scíi, - S. PAULO) e


